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Da primeira menstruação aos sinais que 
merecem atenção médica, ginecologistas 
explicam o que é considerado normal e 
quando alterações menstruais podem indicar 
necessidade de investigação 

“M
inha menstruação está atrasada. 
O que pode ser?” “Será que 
estou tendo um dia difícil ou vou 
menstruar?” “Meu ciclo dura ape-

nas cinco dias. Isso é normal?” “Menstruei duas vezes 
no mesmo mês. Devo me preocupar?” Essas são algu-
mas das perguntas que acompanham mulheres em 
diferentes fases da vida e que, muitas vezes, geram 
ansiedade e insegurança.

Embora a menstruação seja um processo natural do 
organismo feminino, ainda existem muitas dúvidas sobre 
o que é considerado normal e quais alterações merecem 
atenção. A idade da primeira menstruação, a duração do 
ciclo, os atrasos e os sangramentos fora de época estão 
entre os temas que mais despertam questionamentos.

Da adolescência à menopausa, o ciclo menstrual 
passa por transformações influenciadas por hormônios, 
hábitos de vida e até fatores emocionais. Por isso, com-
preender os sinais emitidos pelo corpo é uma das for-
mas mais importantes de acompanhar a própria saúde.

Segundo a ginecologista Vitória Espíndola, do 
Hospital Brasília e da Maternidade Brasília, existe 
uma ampla faixa de normalidade quando o assunto é 
menstruação. “Consideramos um ciclo saudável aque-
le que dura entre 24 e 38 dias, contando do primeiro 
dia de uma menstruação até o primeiro dia da próxi-
ma. O período de sangramento deve durar de três a 
oito dias”, explica.

A especialista ressalta que algumas mudanças 
podem ocorrer ao longo da vida sem representar 
um problema de saúde. No entanto, alterações per-
sistentes, ausência prolongada de menstruação ou 
sangramentos fora do período esperado devem ser 
avaliados por um profissional.

A menstruação também funciona como um impor-
tante indicador da saúde feminina. Alterações na fre-
quência, duração ou intensidade dos sangramentos 
podem sinalizar desde mudanças naturais do organis-
mo até condições que exigem investigação médica. 
Conhecer o próprio ciclo é um passo importante para 
identificar esses sinais precocemente.
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